










empresar ial, a  documentação destes  projetos está  cada  dia mais 
completa e refinada, então porque não realizar  o caminho inverso, 
u t iliza r   à   sist emá t ica   da   d iagr amação,  especificaçã o  e 
documentação da engenharia de software na gestão empresar ial. 
Este  ar tigo  visa  aplicar   os  diagr amas  da UML  ­  Linguagem 
Unificada de Modelagem ­  na  gestão  empresar ial,  utilizando  os 
con ceit os  d a   NBR  ISO  9001:2000  (sistema s  de  gestão  da 
qualidade)  e do modelo  de  excelência de  gestão® da Fundação 
Nacional de Qualidade,  e desta  forma demonstrar   como a UML 
pode vir  a contr ibuir  para a qualidade e competitividade na gestão 
empresar ial. 
Palavras­Chave—Gestão Empresa r ial;  Gestão  da  Qualidade, 
UML 
Resumen— Con  la  evolución  de  la  gestión  de  los proyectos  de 
ingenier ía  de  software,  de  los  cuales muchas pr ácticas  fueron 
r etiradas de  la  gestión  empresar ial,  la  documentación de  estos 
proyectos está cada día más completa y refinada, entonces porque 
no  r ea liza r   el  camino  inver so,  u t iliza r   la   sistemá tica   de  la 
diagramación, especificación y documentación de la ingenier ía de 
software  en  la  gestión empresar ial. Este es  el estudio  presentado 
en el transcurr ir  de este ar tículo, aplicar  los diagramas de UML ­ 
Lengua je Unificado de Modelado  en  la   gestión   empresa r ial 











A tualmente,  as  organizações  podem  fazer  uso  de  um sistema  de  gestão  visando  um  adequado  controle  de 
seus processos. Um sistema de gestão, principalmente se  for 
baseado nas normas ISO 9001, pode auxiliar na implementação 
e  na  documentação  dos  procedimentos  organizacionais, 
reduzindo tempo e otimizando recursos. 





Qualidade  da Gestão. O conceito  de excelência  em gestão  é 



















aplicabilidade  dos  recursos  que  a  UML  oferece  como 
ferramenta  de  integração  na  gestão  empresarial,   na 
representação de um diagnóstico nos critérios de qualidade. 
Este  estudo  procura  apresentar  um modelo  integrado  aos 
objetivos da empresa, que busca alinhamento aos  requisitos 
de  qualidade,  juntamente  com os  requisitos  específicos  do 
seu sistema de informação. 
O estudo proposto visa adaptar os requisitos específicos de 
um  sistema  de  informação  à  estratégia  da  empresa, 
considerando  requisitos  de  qualidade  segundo  a NBR  ISO 





















padrões  abertos  para  aplicações  orientadas  a  objetos)  e  em 
2005 foi publicada a versão 2.0 oficial, que incluiu recursos 
adicionais [8]. 
A UML  é  uma  linguagem­padrão  para  a  elaboração  de 
estruturas  de  projetos  de  software,  podendo  ser  empregada 
para  a  visualização,  a  especificação,  a  construção  e  a 
documentação  de  artefatos  que  façam  uso  de  sistemas 











para modelar  sistemas  que  não  sejam de  software,  como  o 
fluxo de trabalho no sistema legal, o projeto de hardware, entre 
outros».  A  partir  desse  conceito,  modelos  estão  sendo 






de  um  sistema  de  software.  Na  construção  do  software  os 
modelos podem ser usados na identificação das características 
e  funcionalidades  que  o  software  deverá  prover,  e  no 
planejamento  de  sua  construção. Deste modo,  atinge­se  os 






de  modelos  gráficos  que  simbolizam  os  artefatos  dos 




aplicações  gerenciais.  Segundo  [6],  uma diagramação  pode 
representar  artefatos  de  sistemas  interligados,  incluindo 
artefatos de implementação existentes e seus modelos, além de 
modelos  que  estão  em  desenvolvimento. A UML  facilita  a 






















A ABNT NBR  ISO  9001  é  a  versão  brasileira  da  norma 
internacional ISO 9001 que estabelece requisitos para o Sistema 
de Gestão  da Qualidade  (SGQ)  de  uma organização,  não 
significando, necessariamente, conformidade de produto às suas 
respectivas  especificações.  Segundo  a NBR  ISO 9001:  «A 
aplicação de um sistema de processos em uma organização, 
junto com a identificação, interações desses processos e sua 










determinar  a  seqüência  e  interação  desses  processos;  c) 
determinar critérios e métodos necessários para assegurar que 
a  operação e  o  controle desses  processos  sejam eficazes;  d) 
assegurar  a  disponibilidade  de  recursos  e  informações 
necessárias para apoiar a operação e o monitoramento desses 
processos; e) monitorar, medir e analisar esses processos, e f) 
implementar  ações  necessárias  para  atingir  os  resultados 
planejados e a melhoria contínua desses processos.» 
Deste modo quando a norma é usada em um sistema de gestão 
da  qualidade,  esta  abordagem  enfatiza  a  importância  de  se 








da Gestão® que é  constituído por  oito critérios  (Liderança, 
Estratégias  e  Planos,  Clientes,  Sociedade,  Informações  e 
Conhecimento,  Pessoas,  Processos  e Resultados)  e  que  se 
subdividem  em  24  itens  de  requisitos.  Os  Critérios  de 
Excelência da FNQ incorporam em seus requisitos as técnicas 
mais  atualizadas  e  bem­sucedidas  de  administração  de 
organizações.  O processo  de  atualização  destes  critérios  é 
considerado  como  referencial  para  outras  organizações 
nacionais e internacionais que administram prêmios voltados 




critérios  é  representado  pela  figura  1.  Segundo  [7]:  [...]  «a 
figura  representativa  simboliza  a  organização,  considerada 
como um  sistema orgânico, adaptável ao  ambiente externo. 
Sugere que os elementos do Modelo, imersos num ambiente 
de  informação  e  conhecimento,  relacionam­se  de  forma 
harmônica e integrada, voltados para a geração de resultados. 





O  Planejamento  (P)  pode  ser  representado  por  quatro 
critérios  (Clientes,  Sociedade,  Liderança  e  Estratégias  e 
Planos). A sobrevivência e o sucesso de uma organização estão 
diretamente  relacionados  à  sua  capacidade  de  atender  às 
necessidades e expectativas de seus clientes e da sociedade 
e  das  comunidades  com  as  quais  interage  de  forma  ética  ­ 
cumprindo  as  leis  e  preservando  os  ecossistemas, 
contribuindo, assim, para o desenvolvimento das mesmas. A 





estr atégias  são  formuladas  pelos  líderes  para  direcionar  a 
organização e o seu desempenho. São estabelecidas metas que 
consideram  as  projeções  da  demanda  e  o  desempenho 
projetado  dos  concorrentes. As  estratégias  são  desdobradas 
em todos os níveis da organização em planos de ação, alocando 
recursos para assegurar a implementação das estratégias. 
A  execução  (D)  do PDCL  é  descrito  por  dois  critérios 
(Pessoas e Processos). As pessoas  que compõem a  força  de 
trabalho devem estar capacitadas e satisfeitas, atuando em um 
ambiente  propício  à  consolidação  da  cultura  da  excelência, 
para  executar  e  gerenciar  adequadamente  os  pr ocessos, 
criando  valor  para  os  clientes  e  visando  aperfeiçoar  o 
relacionamento com os fornecedores. A organização planeja 
e  controla  os  seus  custos  e  investimentos.  Os  riscos 
financeiros são quantificados e monitorados. 












Figur a 1:  Representação Gráfica  do MEG® 
Fonte:  FNQ  (2007) 
Analisando  qualquer  processo  de  premiação  baseado  no 
Modelo de Excelência, pode­se constatar a dinâmica desse, pois 
os próprios Critérios evoluem, de ano para ano, assim como os 
Instrumentos  de Avaliação,  os  níveis/valores  de  pontuação, 
etc.,  demonstrando  e  alinhando­se  com  as mais  modernas 








sua  parte modernizando  seus  equipamentos,  capacitando  e 



















estados,  dando  ênfase  ao  comportamento  ordenado  por 
eventos de um objeto. 
Como  o MEG®  é  extenso,  o  estudo  aplica­se  a  alguns 
requisitos  do  Item 1.1  ­  Sistema  de  liderança  do  Critério 
Liderança,  apresentando  possíveis  respostas  para  esse 
requisito e sua representação gráfica. O estudo não considera a 
forma de pontuação do PNQ – Prêmio Nacional da Qualidade. 
3.1 Requisitos segundo Critérios de Excelência 
Para o estudo, serão considerados os seguintes requisitos: 
a) Como a Direção exerce a liderança e interage com as partes 
interessadas,  demonstrando  comprometimento  com  os 
Valores  e  os Princípios  organizacionais  estabelecidos  e 
buscando a mobilização de todos para o êxito das estratégias, 
a  construção  de  parcerias  e  o  alcance  sustentado  dos 
objetivos da organização? 
b) Como é implementada a governança na organização, visando 


















diversas  atividades  como:  reuniões,  congressos, 
negociações,  canais  de  comunicação  (internet,  e­mails, 
informativo mensal), entre outros. Com a adoção, em 2005, 







Desempenho  Global  que  é  realizada  mensalmente, 
posteriormente  são  comunicadas  as  partes  interessadas 
pertinentes através da disponibilização das atas na Intranet 
da empresa com os devidos níveis de acesso e em casos 
específicos  apresentadas  em  outras  reuniões  e/ou 
disponibilizadas  na  Internet  para  acesso  dos  clientes  e 
sociedade. 















3.4 Diagrama de atividades 
A figura 3 representa o fluxo de atividades para tomada de 
decisão e a  interação com as partes  interessadas pertinentes 







são  realizadas  paralelamente,  até  a  disponibilidade  das 
informações definidas. 
3.5 Diagrama de gráfico de estados 
A  figura  4  representa  o  comportamento  de  uma  decisão 
reagindo  aos  diversos  acontecimentos.  Este  diagrama  no 
contexto de gestão empresarial é  importante para quem vai 





do  processo  de  disseminação  e  interação  da  decisão:  se  a 
decisão é viável, elabora­se o plano de ação. A partir deste, 
prossegue­se e implementa­se a ação, ou cancela­se o processo, 
de  acordo  com  as  decisões  organizacionais  previamente 
estabelecidas.
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Figur a 3  – Diagrama  de Atividade  da Tomada de  decisão e  interação  com  as  Partes  Interessadas. 





A  descrição  do  Caso  de  Uso  documenta  a  resposta  ao 
requisito  «d»  ­ As  decisões  são  tomadas  nas  reuniões  de 
Análise Crítica  do Desempenho Global,  que  são  realizadas 




disponibilizadas  na  Internet  para  acesso  dos  clientes  e 
sociedade.  O  diagrama  da  figura  5  representa  o  processo 
interagindo com as partes interessadas, e como procede o fluxo 
desse  processo. 











entendimento  e  a  disseminação  entre  as  diversas  partes 
interessadas. 
Por  fim,  a  utilização  dos  diagramas  da  forma  em que  foi 
apresentada  torna­se  um  diferencial  estratégico  na  gestão 
empresarial, pois a visualização e o entendimento são facilitados 
quando se tem uma perspectiva visual da situação das atividades 








objetivo  principal  da  empresa.  Os  diagramas  podem  ser 
detalhados nas ações, segundo os requisitos pré­estabelecidos. 
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